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APRESENTAÇÃO 
 
Este documento reúne as informações que vão subsidiar as decisões coletivas sobre o planejamento 
orçamentário de 2026 do CCAE/Campus IV da UFPB, contemplando custeio e capital. 
 
O planejamento orçamentário orienta decisões, organiza prioridades e assegura que cada real investido gere 
valor acadêmico e social. Para 2026, seguimos o modelo dos anos anteriores, alinhando os recursos às 
demandas institucionais com foco no fortalecimento do ensino, da pesquisa, da extensão e da infraestrutura 
administrativa, sempre em sintonia com as necessidades do Litoral Norte. 
 
Reafirmamos nosso compromisso com eficiência, transparência e inclusão. Consideramos os desafios do 
contexto, mapeamos oportunidades e incorporamos contribuições de departamentos, coordenações e setores 
do Campus IV. Priorizamos ações com impacto direto na aprendizagem, na produção científica, na inovação e 
na qualidade dos serviços prestados à comunidade universitária. 
 
Dessa forma, convidamos toda a comunidade acadêmica a participar ativamente da análise, discussão e 
validação deste planejamento. A decisão sobre a alocação de custeio e capital é coletiva e deve refletir a 
missão pública da universidade: usar bem os recursos, prestar contas com clareza e produzir resultados que 
transformem a vida universitária e a região. 

 
PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO DO CCAE 2026 

 
 
I. POLÍTICAS ORÇAMENTÁRIAS PARA O CCAE EM 2026 
 
Apresentam-se, a seguir, as políticas de execução orçamentária do CCAE, apreciadas e aprovadas pelo 
Conselho de Centro, para o exercício de 2026: 
  

�​ DIÁRIAS E PASSAGENS  
 

a)​ 60% dos recursos de diária e passagens serão repartidos entre os departamentos do centro, 
considerando o número de professores; 

b)​ 40% dos recursos de diária e passagens serão administrados pela Direção de Centro (DC). Em tempos 
de normalidade, a administração desses recursos deve seguir os seguintes critérios: 
 

✔​ 10% serão destinados a apoiar a representação institucional das coordenações de curso em eventos 
de relevância na área acadêmica; 

✔​ 10% serão destinados à realização de concursos; 

✔​ 5% serão destinados a apoiar os eventos do centro com passagens ou diárias, priorizando os cursos 
e/ou departamentos que ainda não se beneficiaram desse apoio; 

✔​ 10% serão destinados a apoiar a capacitação dos servidores técnicos, priorizando as capacitações 
que visem à atualização dos processos e/ou rotinas de trabalho, bem como à parte de fiscalização de 
contratos necessária para os servidores da Assessoria Administrativa, Subprefeitura e Gerência de 
Tecnologia da Informação e Comunicação (GTIC); 
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✔​ 5% do orçamento será alocado para apoiar as capacitações de interesse da DC, com prioridade às 
formações essenciais para a implementação dos processos e rotinas de trabalho diretamente ligados 
à execução orçamentária. 

 

�​ MATERIAL PERMANENTE   
 
Considerando que as principais demandas de material permanente dos cursos do CCAE foram atendidas e 
que as discussões apresentadas no Conselho de Centro indicam a necessidade de descentralização desses 
recursos, propõe-se distribuir os recursos de material permanente da seguinte forma: 
  
a)​ 50% do recurso de permanente serão administrados pelo centro para demandas coletivas (ambientes 
de professores, salas de reuniões, auditórios, laboratórios do centro, bibliotecas, espaços administrativos do 
centro, GTIC, subprefeitura); 
b)​ 25% serão administrados pelos cursos/coordenações, para atender demandas específicas dos 
laboratórios e de suas salas de aula);  
c)​ 25% serão administrados pelos departamentos, para atender demandas específicas desses espaços. 
 
 

�​ MATERIAL DE CONSUMO 
 
A DC é responsável pelo orçamento de consumo, pois quase todos esses materiais são de uso comum, e a 
gestão centralizada otimiza o processo. 
 

�​ COMBUSTÍVEL 
  
a)​ 70% dos recursos de combustível serão administrados pelos cursos para demandas específicas, como 

aulas de campo e eventos; 
b)​ 15% serão destinados às demandas administrativas do centro; 
c)​ 15% serão voltados para demandas de pesquisa, extensão e apoio a eventos. 
 

�​ CURSINHO PRÉ-ENEM 
 
Em 2025, o Cursinho Pré-ENEM do CCAE foi executado como um projeto institucional, com impacto 
significativo tanto interno quanto externo, contando com bolsas financiadas por recursos da Reitoria 
destinados ao Centro de Ciências Aplicadas e Educação. Para 2026, propõe-se a continuidade do projeto, 
considerando o êxito alcançado na edição de 2025 e os resultados positivos obtidos junto à comunidade 
acadêmica e regional. A viabilidade da renovação foi analisada junto à Coordenação de Assuntos 
Educacionais e Integração Regional (CASEIR), que confirmou a possibilidade de manutenção das ações em 
função dos resultados expressivos registrados no último ciclo. 
 

�​ PROGRAMA DE ESTÁGIOS REMUNERADOS NO CCAE 
 
Atualmente, o valor da Bolsa estágio é de R$ 1.007,98 (R$ 787,98 de Bolsa + R$ 220,00 de Auxílio Transporte 
para vinte e dois dias úteis). Os contratos iniciais de estagiários não podem ser inferiores a seis meses; ou 
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seja, para garantir a contratação de um estagiário, o Centro precisa planejar o pagamento mínimo de R$ 
6.047,88 durante o semestre. Prorrogações podem ser realizadas em períodos menores que seis meses, 
observando-se sempre um planejamento prévio para as prorrogações. 
 
Considerando a necessidade de estagiários remunerados no CCAE, a DC e a assessoria administrativa 
analisaram os locais de estágio a fim de eleger uma ordem de prioridade em relação à necessidade de 
estagiários, levando em consideração o que já vinha sendo realizado nos anos anteriores e aprovado pelo 
Conselho de Centro. 
 
Em 2025, o Conselho de Centro aprovou a contratação de estagiários para os seguintes setores, totalizando 
onze estagiários ao longo do ano: 3 para os Laboratórios de Design, 2 para as Bibliotecas, 1 para o Laboratório 
de Pedagogia, 1 para o Laboratório de LEPEM, 1 para o Laboratório de Geoprocessamento (LabGeo), 1 para o 
Laboratório de Contabilidade (LabCont), 1 para o Laboratório de Administração e 1 para a Assessoria de 
Comunicação. 
 
Para 2026, o CCAE estuda lançar um edital de cadastro de reserva para estágio, abrangendo diversas áreas do 
Centro, para dar mais flexibilidade em caso de disponibilidade orçamentária e financeira. As contratações 
permanecerão condicionadas à existência de recursos e à aprovação do Conselho de Centro. Propõe-se, 
ainda, converter as bolsas dos programas de laboratórios do programa de estágio em projetos de extensão, 
diante do aumento de demandas e custos do CCAE. A medida busca preservar o equilíbrio orçamentário, 
evitar cortes em áreas já planejadas e direcionar economias para setores mais carentes, especialmente frente 
ao crescimento das despesas com ampliação da frota, manutenção, impressões de provas e deslocamentos 
institucionais. Caso a proposta seja aprovada, o detalhamento será apresentado posteriormente. 

 
II. POLÍTICAS ORÇAMENTÁRIAS PARA O CCAE EM 2026 
 

4. Alinhamento Estratégico com o PDI 2024–2028 da UFPB 

Este Planejamento Orçamentário do CCAE para 2026 dialoga diretamente com as diretrizes e eixos 
estruturantes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2024–2028 da UFPB e não é uma peça isolada 
de gestão financeira. Ele organiza recursos para viabilizar metas acadêmicas, administrativas e de extensão já 
pactuadas pela universidade e aprovadas nos exercícios anteriores pelo Conselho de Centro, preservando a 
metodologia adotada e garantindo previsibilidade às unidades do Campus IV.  

Segue abaixo como cada grupo de despesas e políticas orçamentárias se conecta ao que o PDI determina: 

4.1. Eixo Ensino, Formação e Permanência Estudantil 

A manutenção do programa de estágios remunerados, o apoio às bibliotecas, aos laboratórios e às atividades 
acadêmicas presenciais assegura condições concretas de aprendizagem, redução da evasão e qualificação do 
ambiente pedagógico, exatamente como o PDI orienta quando trata de qualidade do ensino e suporte ao 
estudante. A previsão de bolsas de línguas com o INELC reforça a formação ampliada e a internacionalização 
discente, também prevista no PDI.  

4.2. Eixo Gestão e Governança Universitária 
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A opção do CCAE por uma execução orçamentária descentralizada, porém com critérios claros, aprovados em 
conselho e repetidos ao longo dos anos, está em linha com o PDI porque fortalece transparência, 
continuidade administrativa e controle social interno. A assessoria administrativa executa, mas a Direção e o 
Conselho de Centro validam e acompanham. Isso garante isonomia entre setores e previsibilidade 
orçamentária anual.  

 

4.3. Eixo Infraestrutura, Sustentabilidade e Acessibilidade 

As rubricas de manutenção predial, climatização, frota, combustível e capital não são gastos discricionários 
sem sentido; elas garantem que o Campus IV funcione nas duas unidades (Rio Tinto e Mamanguape), com 
segurança, acessibilidade e regularidade dos serviços. O PDI exige exatamente isso: que os centros 
mantenham condições materiais para ensino, pesquisa, extensão e gestão pública universitária. Por isso o 
documento mantém a regra de 50% do capital para demandas coletivas e 50% distribuídos entre 
departamentos e coordenações.  

4.4. Eixo Extensão, Integração Regional e Assistência Estudantil 

As previsões para deslocamentos (SCDP), combustível, participação em eventos, ações de assistência e 
retorno do cursinho pré-ENEM são instrumentos que aproximam o Campus IV do território do Vale do 
Mamanguape e de municípios parceiros. É o que o PDI chama de papel social da UFPB e interiorização com 
impacto regional.  

4.5. Continuidade Metodológica e Controle Colegiado 

Como o PDI trabalha em horizonte de quatro anos, a principal forma de garantir aderência é manter o mesmo 
modelo de distribuição orçamentária já aprovado, só ajustando percentuais quando houver justificativa 
técnica e decisão colegiada. Alterações feitas sem pactuação com a Direção e sem passar pelo Conselho de 
Centro rompem esse alinhamento institucional, porque criam assimetria entre unidades e dificultam o 
acompanhamento de metas. Assim, este planejamento reafirma: mudanças de critério orçamentário devem 
ser coletivas, registradas e compatíveis com o PDI, e não decisões isoladas de execução.  

 
III. ORÇAMENTO PREVISTO PARA O CCAE EM 2026 
 
 
QUADRO 01: PREVISÃO DO ORÇAMENTO DISCRICIONÁRIO DE CUSTEIO E CAPITAL PARA O CCAE EM 2026 

DESPESA VALOR PREVISTO 2026 VALOR 2025 VALOR  2024 VALOR 2023 

CUSTEIO R$ 481.656,24 R$ 481.656,24 R$ 481.656,24 R$ 402.052,24 
CAPITAL R$ 84.998,16 R$ 84.998,16 R$ 84.998,16 R$ 64.666,00 
TOTAL R$ 566.654,40 R$ 566.654,40 R$ 566.654,40 R$ 466.718,24 

Fonte: Assessoria Administrativa, 2025. 
 
 
IV. PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 2026 PELO DO CONSELHO DE CENTRO - CCAE 
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Considerando as diretrizes que orientam a execução orçamentária do CCAE, aprovadas em 2025, e o 
orçamento previsto para 2026, apresentamos o planejamento orçamentário a ser submetido à deliberação do 
Conselho de Centro do CCAE. O planejamento detalha a distribuição das despesas de custeio e de capital do 
CCAE para o ano em curso. Neste exercício, manteve-se a proposta apresentada em 2024 pela Assessoria de 
Internacionalização do Campus IV, que destina recursos orçamentários para a concessão de oito bolsas de 
estudos em cursos de línguas, oferecidos em parceria com o Instituto de Estudos Linguísticos e Culturais 
(INELC) da UFPB. A implementação está prevista para os próximos dois semestres, contemplando um curso 
de inglês e outro de espanhol. A iniciativa visa fomentar o desenvolvimento linguístico e cultural dos 
discentes, alinhando-se à estratégia de internacionalização do campus e promovendo maior integração 
acadêmica em contextos globais. 
 
QUADRO 02: ORÇAMENTO DISCRICIONÁRIO DE CUSTEIO DO CCAE EM 2026.  
CUSTEIO/CONSUMO QTD  VALOR  TOTAL  
MANUTENÇÃO DO CAMPUS (OBRAS E SPLITS) 1º 23,0% R$ 112.008,98 
ESTÁGIOS 2º 20,6% R$ 98.334,16 
MATERIAL DE CONSUMO 3º 14,4% R$ 69.225,36 
MATERIAL DE LIMPEZA 4º 12,5% R$ 60.055,86 
MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS 5º 11,8% R$ 56.596,46 
COMBUSTÍVEL 6º 8,3% R$ 40.000,00 
SCDP (DIÁRIAS E PASSAGENS) 7º 7,4% R$ 35.435,42 
INSCRIÇÃO EM EVENTOS 8º 2,0% R$ 10.000,00 

TOTAL     R$ 481.656,24 
Fonte: Assessoria Administrativa, 2025. 
 
Segue o detalhamento dos valores propostos para o orçamento discricionário de custeio 
2026.  
 

1.​ SCDP (DIÁRIAS E PASSAGENS) 
 

Seguindo a política já estabelecida para anos anteriores, 60% dos recursos de SCDP seriam destinados aos 
departamentos e 40% dos recursos restantes seriam destinados a demandas coletivas do centro. É 
importante lembrar que esses valores podem ser remanejados para outras despesas de custeio dos 
departamentos, caso não seja possível a utilização dos recursos com diárias e passagens. 

 
É importante ressaltar que o valor original de diárias e passagens aprovado no início de 2023 foi de R$ 
30.808,48, considerando a contratação de estagiários para os laboratórios. Assim, a mesma metodologia dos 
anos anteriores será mantida. O orçamento final será de R$ 35.435,42, valor equivalente ao de 2025, 
representando um aumento de R$ 4.626,94 (aproximadamente 15%) em relação ao orçamento de 2023. 
 
QUADRO 03: 60% DOS RECURSOS DE SCDP DIVIDIDOS PELOS DEPARTAMENTOS (R$ 35.435,42 x 60% = R$ 21.261,25)  
DEPARTAMENTOS Nº DE PROFESSORES  %  VALORES  
DCX - RIO TINTO  47   27,33% R$ 5.809,76 
DCSA - MAMANGUAPE  35  20,35% R$ 4.326,42 
DCS - RIO TINTO  20   11,63% R$ 2.472,24 
DED - MAMANGUAPE  17  9,88% R$ 2.101,40 
DEMA - RIO TINTO  18   10,47% R$ 2.225,01 
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DL - MAMANGUAPE  23  13,37% R$ 2.843,07 
DDESIGN - RIO TINTO  12   6,98% R$ 1.483,34 
TOTAL   172  100,00

%  
R$ 21.261,25   

Fonte: Assessoria Administrativa, 2025. 
 
 
 
 
 
QUADRO 04: 40% DOS RECURSOS DE SCDP A CARGO DA DC (R$ 35.435,42 X 40% = 12.323,39). 
DEMANDA COLETIVA DO CENTRO (55 MIL X 40% = 22 MIL) %  VALORES 
Destinado ao apoio da representação institucional das coordenações de curso em eventos 
acadêmicos relevantes 25% R$ 3.544 

Destinado à realização de concursos 25% R$ 3.544 
Destinado ao apoio à capacitação dos servidores técnicos, priorizando as formações focadas 
na atualização de processos e rotinas de trabalho, bem como na fiscalização de contratos, 
especialmente para os servidores da Assessoria Administrativa, Subprefeitura e GTIC; 

25% R$ 3.544 

Destinado ao apoio de eventos do centro com passagens ou diárias, priorizando cursos e 
departamentos ainda não beneficiados por esse apoio 12,5% R$ 1.772 

Destinado ao apoio de capacitações de interesse da direção do centro, com prioridade para 
aquelas necessárias à execução de processos e rotinas de trabalho relacionados à execução 
orçamentária 

12,5% R$ 1.772 

 TOTAL  R$ 14.174,17 
Fonte: Assessoria Administrativa, 2025. *Porcentagem em relação ao valor total de SCDP. 
 
É importante compreender que, em 2026, novos servidores poderão ingressar em diversos setores do Centro. 
Assim, é fundamental refletir sobre valores não utilizados e remanejá-los para atender às demandas coletivas, 
priorizando ações de capacitação. 
 

2.​ ESTAGIÁRIOS  
 
A proposta aprovada pelo Conselho de Centro em 2025 foi de contratarmos 11 estagiários. Para o ano de 
2026, a ideia é manter a proposta aprovada em anos anteriores para garantir a contratação, remanejando 
saldo de SCDP para a conta de estagiários:  
 

✔​ Sete estagiários para os laboratórios dos cursos do CCAE, por 08 meses (março a dezembro de 2026). 

✔​ Um estagiário para a assessoria de comunicação do centro, por 12 meses. 

✔​ Dois estagiários para a Biblioteca, por 9 meses cada (março a novembro de 2026), sem renovação do 
estágio. 

 
QUADRO 05: Distribuição de Estagiários, 2026. 

UNIDADES QTD VALOR MENSAL PERÍODO TOTAL 
Biblioteca – Mamanguape 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
Biblioteca – Rio Tinto 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
ASCOM (Rio Tinto e Mamanguape) 1 R$ 1.007,98 12 meses (janeiro a dezembro) R$ 12.095,76 
ClickLab (Rio Tinto) 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
LABPROJ (Rio Tinto) 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
Lab. Volumes (Rio Tinto) 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
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LEPEM (Rio Tinto) 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
LAGEO (Rio Tinto) 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
LABCONT (Mamanguape) 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
LABPED (Mamanguape) 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 
LABADM (Mamanguape) 1 R$ 1.007,98 08 meses (maio a novembro) R$ 8.063,84 

CURSOS DE LÍNGUAS 
INELC – 1º semestre 1 R$ 700,00 04 meses (abril a julho) R$ 2.800,00 
INELC – 2º semestre 1 R$ 700,00 04 meses (agosto a novembro) R$ 2.800,00 

TOTAL R$ 98.334,16 
Fonte: Assessoria Administrativa, 2025. 

3.​ COMBUSTÍVEL 
 

Apresentamos a política atual de distribuição dos recursos de combustível do CCAE. Na sequência da 
reunião do conselho, foi proposta e aprovada a reserva de 20% do combustível para o caso de algum dos 
respectivos cursos realizar um concurso. Caso isso não ocorra, o valor total será aplicado.  

 
QUADRO 06: 70% DOS RECURSOS DE COMBUSTÍVEL DIVIDIDOS ENTRE AS COORDENAÇÕES DOS 11 CURSOS (R$ 40.000,00 X 70% 
= R$ 28.000,00) E 30% ADMINISTRADO PELA DC (R$ 40.000,00 X 30% = R$ 12.000,00) 

COMBUSTÍVEL POR CURSO (11 COORDENAÇÕES) SUB-VALORE
S 

SALDO DE 
RESERVA 

(20%) 
VALORES 

LETRAS PORTUGUÊS R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
PEDAGOGIA R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
CONTÁBEIS R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
SECRETARIADO R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
ADMINISTRAÇÃO R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
DESIGN R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
LCC R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
MATEMÁTICA R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
ANTROPOLOGIA R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
ECOLOGIA R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 
SI R$ 1.818,18 R$ 727,27 R$ 2.545,45 

SUBTOTAL R$ 20.000,00 R$ 8.000,00 R$ 28.000,00 
DEMANDA COLETIVA DO CENTRO (PARA ATENDIMENTO DE DEMANDAS ADMINISTRATIVAS QUE GARANTAM O 
BOM FUNCIONAMENTO DO CENTRO EM SUAS DUAS UNIDADES) R$ 12.000,00 

TOTAL   R$ 40.000,00 

Fonte: Assessoria Administrativa, 2025. 
 

Importa destacar que o valor de R$ 12.000,00 foi destinado à DC para atender às despesas de 
transporte relacionadas às demandas administrativas e logísticas da Subprefeitura e da Assessoria 
Administrativa. Adicionalmente, ressalta-se a necessidade de considerar o deslocamento diário de 
funcionários terceirizados entre as unidades de Mamanguape e Rio Tinto. 

 
QUADRO 08: 70% DOS RECURSOS DE TAXAS DE INSCRIÇÃO EM EVENTOS DIVIDIDO ENTRE OS DEPARTAMENTOS (R$ 10.000,00 x 
70% = R$ 7.000,00)  
DEPARTAMENTOS (INSCRIÇÕES DE EVENTOS) Nº DE PROFESSORES  % VALORES 
DCX - RIO TINTO  47   27,33% R$ 1.912,79 
DCSA - MAMANGUAPE  35  20,35% R$ 1.424,42 
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DCS - RIO TINTO  20   11,63% R$ 813,95 
DED - MAMANGUAPE  17  9,88% R$ 691,86 
DEMA - RIO TINTO  18   10,47% R$ 732,56 
DL - MAMANGUAPE  23  13,37% R$ 936,05 
DDESIGN - RIO TINTO  12   6,98% R$ 488,37 
TOTAL  172  100,00%  R$ 7.000,00 

Fonte: Assessoria Administrativa, 2025. 
Importa ressaltar que, do total de R$ 10.000,00 destinados a inscrições em eventos, R$ 3.000,00 são alocados 
para a demanda coletiva do Centro, conforme cenário aprovado pelo Conselho de Centro em anos anteriores. 
A divisão entre os departamentos e o centro segue o modelo de diárias e passagens: 

 
a)​ 70% do recurso de inscrições é repartido entre os departamentos do centro, considerando o número de 

professores; 
b)​ 30% do recurso de inscrições é administrado pela DC para atender as demandas coletivas e 

necessidades dos setores administrativos subordinados a ela. 
 
RECURSOS DE CAPITAL 
 
MATERIAL PERMANENTE   
 
No início de 2025, um dos chefes de departamentos propôs uma mudança na metodologia de distribuição dos 
recursos de capital. Assim, a proposta escolhida focou na descentralização desses recursos, aplicada da 
seguinte forma: 
a)​ 50% dos recursos de permanente serão administrados pelo centro para demandas coletivas (ambientes de 

professores, salas de reuniões, auditórios, laboratórios do centro, bibliotecas, espaços administrativos do 
centro, GTIC, subprefeitura); 

b)​ 50% serão destinados aos Departamentos e às Coordenações, com critérios específicos para a 
distribuição. A parcela destinada aos Departamentos será repartida proporcionalmente ao número de 
docentes vinculados a cada unidade, enquanto a parcela correspondente às Coordenações de Curso será 
dividida de forma igualitária entre as 11 Coordenações de Curso ativas no CCAE. Em 2023, o coordenador do 
curso de Espanhol apresentou uma proposta que foi mantida em sua integralidade. Essa proposta prevê a 
exclusão dos cursos de Inglês e Espanhol na modalidade EAD, considerando que esses cursos já recebem 
recursos específicos da Universidade Aberta do Brasil (UAB), administrados pela Superintendência de 
Educação a Distância (SEAD), destinados exclusivamente a esse fim. 
No que diz respeito aos recursos de capital, a previsão para o ano de 2026 é de R$ 84.998,16. Segue a 
apresentação das divisões para aprovação na última reunião do Conselho de Centro.  
Quadro 09: Distribuição dos recursos de capital, 2026. 

RECURSOS DE CAPITAL  VALORES 
DIREÇÃO DE CENTRO (50% DE 84.998,16)  R$          42.499,08 
  DCX (27,27%)   R$          5.806,56  

R$ 21.249,54 DCSA (20,00%)   R$          4.324,03  
(partilhados proporcionalmente DCS (12,12%)   R$          2.470,88  

conforme a quantidade de professores DED (9,70%)   R$          2.100,25  
vinculados a cada Departamento) DEMA (10,30%)   R$          2.223,79  

 DL (13,33%)  R$          2.841,51  
  DDESIGN (7,27%)   R$          1.482,53  
  PEDAGOGIA (25.866,40/13)   R$             1.931,78  
  CONTÁBEIS (25.866,40/13)  R$             1.931,78  
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  SECRETARIADO (25.866,40/13)  R$             1.931,78  
  ADMINISTRAÇÃO (25.866,40/13)  R$             1.931,78  

R$ 21.249,54 DESIGN (25.866,40/13)  R$             1.931,78  
(partilhados igualitariamente  LCC (25.866,40/13)  R$             1.931,78  

entre as 13 Coordenações de Curso) MATEMÁTICA (25.866,40/13)  R$             1.931,78  
  ANTROPOLOGIA (25.866,40/13)  R$             1.931,78  
  ECOLOGIA (25.866,40/13)  R$             1.931,78  
  SI (25.866,40/13)  R$             1.931,78  
  LETRAS PORTUGUÊS (25.866,40/13)  R$             1.931,78  

TOTAL R$          84.998,16 

Fonte: Assessoria Administrativa, 2025. 
V. ENCAMINHAMENTOS 
 

O planejamento atual norteará o trabalho da Assessoria Administrativa do CCAE e será monitorado pelo 
Conselho de Centro, de modo que os ajustes necessários, em função de novos cenários, serão 
implementados. 

Os recursos de custeio e de capital, repartidos e compartilhados com Coordenações de curso e 
Departamentos, têm prazo estimado para execução e formalização para compra junto a assessoria 
administrativa até o final de agosto. Ressalta-se que as respectivas chefias devem atentar-se às informações 
e aos prazos informados pela Assessoria Administrativa sobre o andamento das demandas para compras 
(Calendário do Ciclo), a Intenção em Registros de Preço (IRP), bem como para o planejamento em 2026 (PCA 
2026). 

Quanto ao prazo para finalização da execução orçamentária, todas as chefias serão notificadas pela 
Assessoria Administrativa em tempo hábil, por e-mail, informando seus respectivos saldos e estipulando o 
prazo limite para execução. Após o prazo estipulado, os recursos não executados (custeio ou capital) serão 
recolhidos pela DC, cabendo à Assessoria Administrativa a execução. 

A aplicação desses recursos será direcionada para a aquisição de itens voltados para o atendimento das 
demandas coletivas, visando garantir o melhor funcionamento das unidades de Rio Tinto e Mamanguape, 
conforme a existência de pregões homologados e vigentes.  
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